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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro realiza 
videoconferências 
com governadores e 
com lideranças ca-
tólicas. Além disso, 
tem encontros com o 
ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes; 
com o ministro das 
Relações Exteriores, 

Ernesto Araújo; com 
o deputado Otoni 
de Paula (PSC-RJ); 
e com o deputado 
Roman (Patriota-PR).
  Campos Neto. 

O presidente do 
Banco Central, 
Roberto Campos 
Neto, participa de 
videoconferências 
com o embaixador 

dos Estados Unidos, 
Todd Chapman; e 
com membros das 
Instituições dos Co-
mitês de Indústria, 
em evento organiza-
do pelo Ministério da 
Economia.
  Arrecadação. A 

Receita divulga os 
dados de arrecada-
ção no mês de abril.

21/05/2020

   MANCHETES  DO  DIA

Governo adia Enem às 
pressas e embaralha o 
2021 de universidades

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), que deve ter mais de 4 milhões de par-
ticipantes neste ano, foi adiado ontem pelo Ministério da Educação (MEC). A mu-
dança, que vinha sendo pedida há semanas por secretários de Educação, universida-
des e estudantes, dará mais tempo para alunos se prepararem em meio à pandemia 
do novo coronavírus. Mas também embaralhará o calendário de outros vestibulares, 
como os da Fuvest e da Unicamp, e provavelmente afetará o ano letivo de 2021. A de-
cisão de adiar o Enem não teve embasamento técnico. Foi resultado do temor do pre-
sidente Jair Bolsonaro de sofrer uma derrota no Congresso Nacional, após o Senado 
aprovar na véspera o adiamento. O MEC não informou a nova data do exame e disse 
de forma vaga que a previsão é de “30 a 60 dias em relação ao que foi previsto nos edi-
tais” - 1º e 8 de novembro. O ministro da Educação, Abraham Weintraub, quer fazer 
uma consulta pela internet sobre a nova data com estudantes. O Enem é a porta de en-
trada para mais de 200 mil vagas em cerca de 130 instituições no Brasil. Se a prova for 
adiada por 60 dias, ocorreria em janeiro e aprovações só sairiam em março ou abril.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Governo adia Enem às pressas e 
embaralha o 2021 de universidades

Folha de S.Paulo (SP): 
Pressionado pelo Congresso, 
governo adia prova do Enem

Valor Econômico (sp): 
Plano que financia salário 
fracassa e será modificado

O Globo (rj): 
Brasil é o país em que mortes 
por Covid-19 mais avançam

Zero Hora (rs): 
Casos ligados a coronavírus crescem 38% 
em duas semanas nas UTIs da Capital

A tarde (ba): 
MEC volta atrás e decide 
adiar a realização do Enem

Jornal do Commercio (pe): 
A guerra do Samu contra a covid-19

O DIA (RJ): 
Com 2.567 novos registros em 
24h, Rio supero 30 mil casos

The New York Times (eua): 
Hospitais se reequipam para as próximas 
batalhas à medida em que o país reabre

The Wall Street Journal (eua):
Suprema Corte acata pedido de Trump para 
bloquear divulgação de material de Mueller

Financial Times (ru): 
BoE considera usar juros negativos pela 
primeira vez para estimular recuperação

El País (ESP): 
Sánchez acerta com Bildu para 
revogar a reforma trabalhista do PP

Regina Duarte é demitida, mas 
ganha prêmio de consolação

Pandemia é razão de 20% 
das novas ações trabalhistas 

Nos últimos 30 dias, cerca de 10 mil tra-
balhadores foram à Justiça para reclamar 
de não ter recebido, em parte ou integral-
mente, as verbas rescisórias obrigatórias 
por demissões ocorridas durante a pan-
demia. As ações desse tipo correspon-
dem a 20% do total de processos abertos 
entre 21 de abril e 20 de maio - a maior 
parte envolve pequenas empresas.

O presidente Jair Bolsonaro anunciou 
ontem a demissão de Regina Duarte do 
cargo de secretária especial da Cultura. 
A atriz assumirá o comando da Cine-
mateca Brasileira, em São Paulo, cargo 
visto como prêmio de consolação. O ator 
Mário Frias, apoiador de Bolsonaro, de-
verá ser o quarto ocupante do cargo em 
505 dias de governo Bolsonaro.
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   MERCADO FINANCEIRO

O Ministério da 
Economia espera 
um repique de alta 
mais forte do de-
semprego para ju-
lho e agosto e pre-
para uma proposta 
de novo modelo de 

flexibilização dos contratos de trabalho 
como resposta ao problema que se avizi-
nha com a redução do isolamento social 
provocado pela pandemia da covid-19. 

O risco de explosão do desemprego é 
hoje a maior preocupação do presidente 
Jair Bolsonaro, que pressiona o time do 
ministro da Economia, Paulo Guedes, 
a dar resultados rápidos nessa área. O 
foco do novo programa, que será uma 
versão modificada e mais ampla da Car-
teira Verde Amarela, é garantir novas 
contratações no mercado de trabalho no 
momento em que a demanda por bens e 
serviços continuará menor, após a rea-
bertura da economia.

O real acompanhou ontem outras 
moedas emergentes e se valorizou ante 
o dólar. O impulso veio do petróleo, que 
subiu em todo o mundo e estimulou al-
tas nas bolsas globais, o que ajudou as 
divisas de emergentes. A moeda ame-
ricana terminou em queda de 1,17%, a 
R$ 5,6890, menor nível desde o dia 5. 
O recuo, no entanto, foi limitado pelas 
preocupações de investidores com a 
situação interna no Brasil, em especial 
com a possível divulgação do vídeo da 
reunião ministerial do dia 22 de abril 
pelo Supremo Tribunal Federal.

Já o Índice Bovespa avançou e 
voltou a passar da linha dos 81 mil 
pontos, para encerrar o dia em alta de 
0,71%, aos 81.319,45 pontos. O resul-
tado indicou maior apetite por risco do 
investidor. Até papéis de empresas de 
setores muito penalizados pela pan-
demia, como as companhias aéreas e 
de turismo, acabaram se valorizando. 
Em Nova York, Dow Jones subiu 1,52%, 
S&P 500 avançou 1,67% e Nasdaq re-
gistrou alta de 2,08%.

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2021 subiu a 
2,545%, de 2,523%. O DI para janeiro de 
2022 passou de 3,391% para 3,420%. 
A liquidez foi fraca, com os investidores 
receosos sobre o risco fiscal.

  INDICADORES

Caixa bloqueia transferência 
de auxílio emergencial

Contra o que determina a lei que criou 
o auxílio emergencial de R$ 600, a Caixa 
anunciou que vai, num primeiro mo-
mento, impedir cidadãos que recebem o 
benefício pela poupança digital de fazer 
a transferência dos recursos da segunda 
parcela para alguma outra conta. Na se-
mana passada, o presidente da Caixa, 
Pedro Guimarães, disse que a medida foi 
adotada porque famílias estavam trans-
ferindo o dinheiro e driblando o calendá-
rio de saques.  A lei que criou o benefício, 
porém, garante a operação.

Projeto que proíbe despejo de 
inquilino é aprovado no Senado

Ociosidade da indústria em 
abril é a maior desde 2011

Dólar recua a R$ 5,6890; 
Ibovespa avança 0,71%

O Senado aprovou projeto que proíbe 
as ações de despejo de inquilinos durante 
o período de pandemia do novo corona-
vírus. O texto segue para sanção do presi-
dente Jair Bolsonaro. A proposta abrange 
decisões liminares da Justiça entre 20 de 
março e 30 de outubro. A ação de despejo 
consiste na retirada, pelo proprietário, 
do inquilino do imóvel onde mora ou tra-
balha, motivado por fatos como a falta 
de pagamento do aluguel. Caso o projeto 
vire lei, o despejo não poderá acontecer 
durante a pandemia.

O nível de utilização da capacidade 
instalada da indústria recuou nove pon-
tos porcentuais em abril, para 49%, in-
formou ontem a Confederação Nacional 
da Indústria (CNI). Isso quer dizer que 
pouco mais da metade da capacidade 
instalada das empresas ficou ociosa no 
último mês. Os índices de utilização da 
capacidade instalada refletem a redução 
das atividades industriais em decorrên-
cia dos efeitos pandemia do novo coro-
navírus, acrescentou a CNI. De acordo 
com a entidade, esse foi o maior nível de 
ociosidade da indústria brasileira desde 
o início da série histórica, em janeiro de 
2011, ou seja, em quase dez anos. Entre os 
mais afetados em abril, destaca-se o setor 
mobiliário, com a maior queda na produ-
ção, no emprego e com o menor uso do 
parque fabril em relação ao usual.

Guedes quer novo contrato de trabalho

Congresso discute mudanças em 
programa para financiar folha
O Congresso discute com a equipe 
econômica mudanças no Programa 
Emergencial de Suporte a Empregos, 
considerado, dentro do governo, um 
fiasco, informa o Valor Econômico. A 
iniciativa foi criada pelo Banco Central 
para financiar a folha de pagamento de 
companhias com recursos de bancos ou 
do Tesouro. Projetava-se repasse de R$ 
40 bilhões aos tomadores mas, no mês e 
meio em que está em vigor, movimentou 
apenas R$ 1,6 bilhão. De acordo com 
dados do BC, 1,1 milhão de trabalha-
dores tiveram o salário bancado pela 
medida, enquanto a estimativa era de 
12,2 milhões de pessoas.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - 2ª Prévia/maio	

IPC-FIPE - 2ª Quad./maio

TR pré (19/05)

TBF (19/05)

Ibovespa (20/05)

Poupança Nova (21/05)

CDB pré 30 dias (20/05)

CDB pré 61 dias (20/05)

CDI acumulado mês (20/05)

CDI anualizado (20/05)

Dólar Comercial (20/05)	

Dólar Turismo (20/05)

Euro Turismo (20/05)

Dólar Papel SP (20/05)

R$ 1.045,00

-0,31%

0,01%

-0,47%

0,0000%

0,2253%

 0,71%;  R$ 22,742 bi

0,2162%

 0,02677/0,02677

0,02554/0,02574

0,16%

2,90%

R$ 5,6880/R$ 5,6890

R$ 5,7030/R$ 5,8270

R$ 6,2670/R$ 6,4000

R$ 5,7667/R$ 5,8667

agência brasil
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A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
A cobertura, os impactos e os bastidores 
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Para 57%, economia está no 
caminho errado, diz pesquisa

Pesquisa XP/Ipespe concluída ante-
ontem confirma a tendência de aumento 
na reprovação ao desempenho do presi-
dente Jair Bolsonaro. De acordo com o 
levantamento, o grupo que considera o 
governo bom ou ótimo oscilou de 27% 
na rodada de 30 de abril para 25% agora. 
Já os que avaliam a gestão como ruim ou 
péssima passou de 49% para 50% na com-
paração com o levantamento anterior. O 
grupo que avalia que a economia está no 
caminho errado, por sua vez, subiu de 
52% para 57%.

STF opta por voto 
coletivo em ações 
contra o governo

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu mudar a estratégia na análise de 
ações consideradas potencialmente sen-
síveis para o presidente Jair Bolsonaro 
em meio à pandemia do novo coronaví-
rus. Relator de seis ações que contestam 
uma medida provisória que criou um 
“salvo-conduto” a gestores públicos, o 
ministro Luís Roberto Barroso decidiu 
submeter ao plenário a análise do tema, 
em vez de decidir sozinho. Ao privilegiar 
o “espírito da colegialidade”, o STF tenta 
se blindar das críticas que sofre pelo alto 
número de decisões individuais.

INTERNACIONAL

O movimento foi acertado entre Bar-
roso e o presidente do Supremo, minis-
tro Dias Toffoli, que vem procurando 
sustentar um discurso conciliatório e de 
harmonia entre os Poderes. Nas últimas 
semanas, a Corte impôs uma série de re-
veses ao governo Bolsonaro.

Suécia passa ter maior número 
de mortes per capita por covid

Chefe da Polícia Federal em 
Minas contradiz Bolsonaro

Paulo Marinho é interrogado 
por 5 horas no Rio de Janeiro

A Suécia passou a ter, nos últimos sete 
dias, a maior taxa de mortalidade em de-
corrência do novo coronavírus per capita 
do mundo, colocando em dúvida sua es-
tratégia de evitar uma quarentena rígida. 
De acordo com dados da Universidade 
de Oxford, os suecos tiveram 6,08 mor-
tes diárias por milhão de habitantes, en-
tre os dias 13 e ontem. Foi a taxa mais alta 
do mundo, acima de Reino Unido (5,57), 
Bélgica (4,28) e Estados Unidos (4,11) no 
mesmo período.

O líder da Autoridade Palestina, Mah-
moud Abbas, rompeu os acordos de se-
gurança com Israel e Estados Unidos em 
razão do plano de anexação de territórios 
ocupados da Cisjordânia. Após uma reu-
nião de líderes palestinos em Ramallah, 
Abbas disse que a proposta israelense 
“acaba com as chances de uma solução 
de dois Estados”. O líder palestino já ha-
via feito várias ameaças anteriores de 
encerrar a cooperação com Israel, mas 
nunca havia levado nenhuma adiante.

Uma pesquisa de opinião realizada nos 
Estados Unidos pela Quinnipiac Uni-
versity mostra o ex-vice-presidente Joe 
Biden com 53% da preferência dos elei-
tores na eleição presidencial de novem-
bro, contra 39% do presidente Donald 
Trump. A vantagem do democrata se am-
pliou desde a sondagem anterior, reali-
zada em 8 de abril, quando 49% disseram 
que votariam em Biden e 41% mostraram 
preferência por Trump. A oscilação, no 
entanto, está dentro da margem de erro.

O superintendente da Polícia Fede-
ral em Minas Gerais, delegado Cairo 
Costa Duarte, afirmou em depoimento 
que o presidente Jair Bolsonaro, ao ser 
informado sobre o andamento das in-
vestigações do caso Adélio Bispo, não 
demonstrou insatisfação quanto ao 
aprofundamento das apurações. Após o 
pedido de demissão de Sérgio Moro, em 
abril, Bolsonaro reclamou, em pronun-
ciamento, sobre suposta falta de apro-
fundamento das investigações relacio-
nadas ao autor da facada que recebeu.

Após cinco horas de depoimento na 
Polícia Federal no Rio de Janeiro, o em-
presário Paulo Marinho deixou o local 
sem falar com jornalistas. “Para não pre-
judicar as investigações, não posso dar 
nenhuma declaração”, disse. A PF rea-
briu procedimento sobre suposto va-
zamento da Operação Furna da Onça e 
o Ministério Público Federal instaurou 
inquérito para apurar as declarações do 
empresário, segundo as quais o senador 
Flávio Bolsonaro (Republicanos-RJ) 
teve acesso a informações da operação.

Líder da Autoridade Palestina 
encerra acordos com Israel

Biden amplia vantagem sobre 
Trump na corrida presidencial

queiroz soube de relatório da pf 
ainda na fase sigilosa da operação
a defesa de fabrício queiroz, ex-asses-
sor de flávio bolsonaro, soube de 
inquérito da polícia federal que o men-
cionava quando o relatório ainda estava 
na fase sigilosa. queiroz foi informado, 
segundo a folha de s. paulo, em agosto 
de 2019, já sob a presidência de jair 
bolsonaro. no mesmo mês, o presidente 
tentou, sem sucesso, trocar o superin-
tendente da polícia federal no rio de 
janeiro. o inquérito investigava evasão 
supostamente praticada por um advo-
gado do rio grande do sul.
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Nova regra sobre cloroquina é 
editada, mas com pouco efeito

Sem passar pelas etapas necessárias, 
o Ministério da Saúde mudou ontem a 
orientação sobre o uso da cloroquina, 
estendendo a possibilidade de médicos 
prescreverem a substância a todos os pa-
cientes com covid-19. Em vez de um pro-
tocolo, como vinha defendendo o pre-
sidente Jair Bolsonaro, a pasta divulgou 
apenas um documento, sem assinatura 
e fora dos padrões, em que recomenda 
a administração da droga desde os pri-
meiros sinais da doença. Na prática, Bol-
sonaro perdeu dois ministros que se re-
cusaram a assinar a medida e, mesmo 
assim, continuou sem conseguir exigir 
de Estados, municípios e da rede privada 
mudanças no atendimento. Um dos pila-
res para elaborar o protocolo é a compro-
vação científica da eficácia da droga con-
tra a doença - o que não existe.

Desorganização brasileira dificulta 
compra de produtos médicos chineses
O Brasil tem enfrentado dificuldades 
para comprar equipamentos médicos da 
China para ajudar no combate à covid-
19, de acordo com fontes ouvidas pelo 
jornal Valor Econômico. Há relatos de 
compras que não foram entregues e 
de problemas de certificação, seja no 
Brasil ou na China. Também não há coor-
denação entre as esferas de governo. 
Ainda há a desconfiança de que atrasos 
na entrega de materiais sejam uma 
retaliação aos ataques do governo bra-
sileiro ao governo chinês.
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Litoral de São Paulo rejeita turistas da 
capital, mas isolamento cai na região

Mesmo colocando barreiras para difi-
cultar o acesso e até mandando turistas 
de volta para casa, houve queda no iso-
lamento social do litoral paulista no pri-
meiro dia do feriadão na capital do Es-
tado. Apesar dos bloqueios montados 
pelas prefeituras da região, ontem, o nú-
mero de visitantes foi considerado alto. 
Houve queda no índice de isolamento, 
por exemplo, em Ubatuba, (de 61% para 
57%), Caraguatatuba (de 55% para 51%) 
e São Sebastião (de 63% para 61%), em-
bora as três cidades tenham restringido a 
entrada de veículos. Houve também con-
gestionamentos nas estradas, agravados 
pelas barreiras nos acessos. Em Santos, 

foram registrados 4 quilômetros de len-
tidão na Via Anchieta. Houve filas de car-
ros também em Ubatuba, São Sebastião e 
Caraguatatuba.

Na foto acima, turistas aproveitam o 
dia em praia de Mongaguá.

Brasil tem recorde de infecções e 888 mortes em 24 horas

Em São Paulo, feriado teve 
trânsito abaixo da média

No primeiro dia do feriadão prolon-
gado na capital paulista, decretado pela 
Prefeitura para tentar conter o avanço do 
novo coronavírus, o trânsito foi menor 
para os motoristas, mas a percepção de 
passageiros do transporte público é que 
pouco mudou em relação aos dias de se-
mana normais. A lentidão em ruas e ave-
nidas da capital ontem ficou abaixo da 
média. Segundo a Companhia de Enge-
nharia de Tráfego, a capital não registrou 
congestionamentos até as 15 horas. A 
lentidão teve picos de 2 quilômetros em 
toda a cidade, menos do que anteontem e 
na segunda-feira.

A medição que o governo do Estado faz 
do índice isolamento social na capital, 
no entanto, só será divulgada hoje. O fe-
riado em São Paulo começou ontem e de-
verá se estender até segunda-feira.

felipe rau/estadão conteúdo

O número de mortos em decorrência 
do novo coronavírus no País subiu on-
tem para 18.859, com as 888 novas ocor-
rências incluídas na contagem oficial 
do Ministério da Saúde. Já o número de 
pessoas infectadas deu o maior salto até 
aqui em um período de 24 horas: 19.951 

casos confirmados foram incluídos no 
balanço, que agora registra um total de 
291.579 diagnósticos da doença.

Levantamento da Universidade Johns 
Hopkins, dos Estados Unidos, coloca o 
Brasil como o terceiro país com mais in-
fectados, atrás apenas de EUA e Rússia.

Rio de Janeiro define regras 
para flexibilizar isolamento

O governo do Rio de Janeiro criou um 
sistema de classificação com três bandei-
ras e definiu regras para a flexibilização 
do isolamento social no Estado. O plano, 
no entanto, ainda não tem data para ser 
colocado em prática. “A gente vai come-
çar a flexibilizar quando tiver certeza de 
que está no caminho certo”, disse on-
tem o subsecretário estadual de Indús-
tria, Comércio, Serviços e Ambiente de 
Negócios do Rio de Janeiro, Guilherme 
Mercês. A taxa de ocupação de leitos hos-
pitalares e a curva de contaminação se-
rão acompanhados até que seja conside-
rado seguro começar a reabertura.  

No Pará, o governo e a prefeitura de Be-
lém (que está sob bloqueio total, junto a 
outras 15 cidades do Estado) também já 
sinalizam um afrouxamento das medi-
das de distanciamento. 

Plano de saúde distribui 
coquetel em Fortaleza

Um coquetel de remédios que não tem 
a eficácia comprovada contra a covid-19 
está sendo distribuído pela Unimed For-
taleza para clientes do plano. O kit con-
tém cloroquina e ivermectina - que é uti-
lizada contra parasitas.
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